
Conselhos fraternais, 
de Emmanuel 

IVleu amigo, muita paz! 
Enquanto não se converter o homem 

no herdeiro divino, em plena posse das ri­
quezas eternas e dons imperecíveis do espí­
rito, instituindo o Reino do Senhor na Ter­
ra, o clima do cristão constituir-se-á de lutas 
acerbas. 

—o— 
Indispensável prosseguir, nas leiras da 

fé viva, arando e semeando para o futuro sem 
prender a atenção no passado. 

—o— 
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Transforma as pedras em flores, os obs­
táculos em estímulos. 

—o— 
Todo o trabalho humano - serviço nos­

so na obra do Cristo - não pode apresentar 
características de perfeição absoluta. 

—o— 
O Mestre, porém, aceita-nos a boa von­

tade no esforço da cooperação sincera e 
estende-nos mão forte, sempre que a perse­
verança na luz e no bem vibre em nossas 
atitudes. 

—o— 
Continuemos, desse modo, atentos aos 

nossos deveres. 
—o— 

A sombra é um desafio à nossa capaci­
dade de brilhar ao Sol do Divino Amor que 
tudo converte em bênçãos de realização su­
blime com a Boa Nova. 

—o— 
A incompreensão representa forte ape­

lo ao nosso entendimento, a fim de que tes­
temunhando, em silêncio, a nossa fé, possa­
mos aplicar todas as nossas oportunidades 
no abençoado serviço da redenção. 
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O desprezo é uma convocação à reve­
lação das nossas possibilidades de amar co­
mo Jesus nos amou. 

—o— 
O caminho é longo e a missão é 

complexa. 
—o— 

Exigem desassombro e serenidade, 
confiança e otimismo, compreensão e 
fraternidade. 

—o— 
Não te esqueças de semelhantes armas 

em teu ministério. 
—o— 

Dissemina a boa semente, edifica no Es­
pírito Eterno, ergue o teu santuário interior 
para o Mestre e atende às obrigações edifi­
cantes que te foram confiadas. 

—o— 
É sempre fácil sorrir perante o céu azul 

e ensinar nos dias dourados, plenos de tran­
quilidade e de sol. 

—o— 
É por isso que raros aprendizes sabem 

servir sob a noite tormentosa e ao longo das 
horas repletas de dores e dificuldades de to­
da sorte. 
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A escola, entretanto, não é outra. 
—o— 

Peçamos ao Divino Amigo nos conce­
da força para negarmos a nós mesmos, olvi­
dando quanto possa constituir remanescen­
tes de nosso passado delituoso e energia pa­
ra nos glorificarmos em nossa cruz de cada 
dia, talhada nos testemunhos de trabalho, a 
que fomos convocados na hora presente. 

—o— 
Somente assim, meu irmão, poderemos 

seguir a Luz dos Nossos Destinos, 
transformando-nos em viva mensagem de 
seu Infinito Amor a benefício da Terra de paz 
e fraternidade com o Reino dos Céus, nos 
bem aventurados dias que virão. 

(Página recebida e m Pedro Leopoldo , Minas, dirigida a u m amigo so­
licitante de or ientação espiritual). 
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Trabalho, 
solidariedade, tolerância 

trabalho edifica. 
A solidariedade aperfeiçoa. 
A tolerância eleva. 

—o— 
Trabalhando, melhoramos a nós 

mesmos. 
Solidarizando-nos, enriqueceremos o 

mundo. 
Tolerando-nos, engrandeceremos a 

vida. 
—o— 

Para trabalhar, com êxito, é necessário 
obedecer a lei. 

Para solidarizar-nos, com proveito, é 
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